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Indentificação de Polimorfos da Atorvastatina pelo Método de Pawley ou Le Bail 
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Atorvastatina pertence à classe das estatinas e é utilizada para redução do colesterol. No final da 
década de 90 foram relatados efeitos colaterais indesejados em estatinas que foram atribuídos ao 

polimorfismo. Tendo em vista que esse problema também pode ocorrer entre as formas da 

Atorvastatina e, considerando ainda que as estruturas cristalinas não são conhecidas, decidiu-se 
aplicar, para esses fármacos, a metodologia desenvolvida por Scarlett & Madsen[1] para óxidos. Essa 

metodologia já foi aplicada em nosso laboratório para determinar a proporção de isotibolona em 

matérias primas da tibolona. O primeiro passo para a implementação dessa metodologia consiste em 
decompor o padrão e raios X dos fármacos, usando o método de Pawley[2] ou Le Bail[3] de forma a 

obter o quadrado do fator de estrutura dos picos. A seguir, esse padrão decomposto é usado para 

ajustar os picos de cada forma no difratograma da matéria prima. Nesse trabalho vamos mostrar como 

se pode usar a decomposição do padrão para identificar e ajustar o padrão de difração das formas I[4] 
e VIII da atorvastatina, sempre que estiverem presentes. Na figura 1 está o difratograma de uma 

amostra, obtido na linha D12A-XRD1 do LNLS, no modo de alta resolução. As duas formas estão 

presentes. Os picos das formas I e VIII foram ajustados a partir dos padrões decompostos.Vê-se 
claramente, na figura, os padrões bem distintos das duas formas. 

 
Figura 3: Difratograma de raios X de uma amostra contendo Atorvastatina nas formas I e VIII. 
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